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RESUMO - Com o presente trabalho, objetivou-se 
verificar a ocorrência de interação famílias x níveis de 
nitrogênio na cultura do milho (Zea mays L.). Para 
isso, foram avaliadas, em dois níveis de nitrogênio (20 
e 100 kg/ha), famílias S2 da população BR-106 (67) e 
S3 das populações BR-105 (59) e CMS-39 (37), durante 
o ano agrícola 1997/1998, em duas localidades do 
Estado de Minas Gerais. Cada população e nível de 
nitrogênio constituiu-se em um experimento distinto, 
avaliado em blocos ao acaso, com duas repetições. 
Utilizando os dados da produção de espigas 
despalhadas, foram obtidas estimativas de parâmetros 

genéticos e fenotípicos.  Constatou-se ampla  
variabilidade  genética  entre  as  famílias  avaliadas, 
evidenciando a possibilidade de seleção de famílias com 
maior potencial produtivo.  As  três populações 
responderam  à  aplicação do nitrogênio em cobertura, 
sendo a resposta média de 16,3%. A ausência da 
interação famílias x níveis de nitrogênio para as três 
populações, associada às elevadas estimativas das 
correlações genéticas entre o desempenho médio das 
famílias em alto e baixo nível de nitrogênio, superiores 
a 0,65, evidenciam um comportamento consistente das 
famílias nos dois níveis de nitrogênio utilizados.

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Zea mays, variabilidade genética, interação genótipos x ambientes, correlação. 
 

RESPONSE OF ENDOGAMIC FAMILIES OF THREE MAIZE 
POPULATIONS TO SIDE-DRESSING NITROGEN FERTILIZATION 

 
ABSTRACT - The objective of this research was to 
verify the families x nitrogen levels interaction in 
maize (Zea mays L). Then, 67 S2 families from BR-
106, 59 S3 families from BR-105, and 37 S3 families 
from CMS-39 populations, were evaluated under two 
levels of nitrogen, 20 and 100 kg/ha, during the 
1997/1998 growing season, in two locations of Minas 
Gerais State. Each population and nitrogen level was 
used as a particular experiment, set up under 
randomized block design with two replications. Genetic 
and fenotipic parameters based on yield of ear were 

estimated. Significant genetic variability was 
detected among families, forseeing success of 
selection families with higher yield potential. 
Nitrogen fertilization in side-dressing increased the 
yield of the three populations by 16,3%, on average. 
It was not detected families x nitrogen levels 
interaction in all populations; positive and high 
genetic correlations (>0,65) between the 
performance of the families under high and low 
levels of nitrogen were estimated, showing a stable 
performance of the families. 

INDEX TERMS: Zea mays, genetic variability, genotypes x environments interaction, correlation.  

 
INTRODUÇÃO 

O nitrogênio (N) é um dos nutrientes que 
mais limitam a produção de cereais no Brasil, 
onerando o custo de produção e com maior risco de 
poluição ambiental, se aplicado em doses excessivas. 
A baixa eficiência dos fertilizantes nitrogenados em 

condições tropicais tem sido atribuída ao grande 
potencial de perdas, em razão, principalmente, da 
lixiviação, desnitrificação e volatização da amônia 
(NH3) (Gamboa, Perez e Blasco, 1971). Assim, a 
principal alternativa seria a busca de cultivares mais 
eficientes em sua utilização.  
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Há muitos trabalhos na literatura que mostram 
resposta positiva da cultura do milho à adubação 
nitrogenada. De acordo com Cantarella (1992), foram 
constatadas respostas significativas em 70 a 80% dos 
ensaios conduzidos para se verificar a eficiência desse 
nutriente. Balko e Russel (1980) mostraram que mesmo 
cultivares de milho geneticamente aparentadas podem 
mostrar respostas diferenciais à adubação nitrogenada.  

No Brasil, alguns trabalhos já foram conduzidos 
para avaliar a resposta diferencial de cultivares ao N. 
Em um desses trabalhos, um híbrido tardio (AG-28) e 
um híbrido precoce (DK-35-40) foram comparados em 
diferentes níveis de semeadura e N (20, 90, 160, 230, 
kg/ha) por Medeiros e Silva (1975). Ambas as 
cultivares aumentaram a produtividade com o aumento 
nas doses de N. Gallon (1996) avaliou o efeito de doses 
de N e potássio em duas cultivares de milho. Os dois 
híbridos (XL-380 e HL-604) responderam de forma 
similar à adubação nitrogenada. Não se verificou ganho 
expressivo em produtividade nos dois híbridos para 
doses superiores a 60 kg/ha de N. Brito (1995), 
avaliando híbridos de milho, sendo um tardio, um 
precoce e outro superprecoce, em diferentes níveis de N 
(0, 50, 100, 150 kg/ha), verificou que as cultivares 
diferiram quanto à produção, mas não houve efeito 
significativo para doses de N e interação cultivares x 
níveis de N. Comparando o desempenho de 14 
materiais de milho em três níveis de N (0, 60, 120), 

Duarte et al. (1998) verificaram que 12 deles 
responderam linearmente à adubação nitrogenada.  

São escassos os trabalhos na literatura que 
procuram avaliar a resposta diferencial de famílias ao 
N durante o processo de seleção recorrente, ou de 
obtenção de linhagens. Seria importante avaliar a 
interação genótipos x níveis de N utilizando-se famílias 
endógamas, nas quais a liberação de variabilidade 
genética é maior, o que possibilitaria a identificação de 
linhagens mais eficientes no uso desse nutriente e sua 
utilização em futuros programas de obtenção de 
híbridos. Dessa forma, o presente trabalho foi realizado 
com o objetivo de avaliar famílias endógamas de três 
populações de milho, em alta e baixa disponibilidade de 
N,  visando a verificar  a  existência  da  interação 
famílias x níveis de N. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Os experimentos foram conduzidos na área 

experimental do Departamento de Biologia da UFLA, 
em um Latossolo Roxo Distrófico, no município de 
Lavras-MG, e na Fazenda Vitorinha, de propriedade da 
Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão 
(FAEPE), em um Latossolo Vermelho - Amarelo, no 
município de Ijaci-MG. As principais características 
químicas dos solos onde foram conduzidos os 
experimentos estão na Tabela 1. 

 
TABELA 1 -  Resultados das análises químicas dos solos experimentais amostrados à profundidade de 0-20 cm. 

 

 Fósforo Potássio Magnésio Cálcio Al+H M.O 

 
pH 

mg/dm3 mg/dm3 cmolc/dm3 cmolc/dm3 cmolc/dm3 dag/kg 

Lavras 6,2 13B 42B 1,5A 3,7M 2,6M 3,12A 

Ijaci 5,7 3B 31B 0,85M 2,6M 3,3M 2,40M 

A = alto; B = baixo; M = médio. 
 

Inicialmente o material experimental foi 
formado por 100 famílias S3 e 100 famílias S2 das 
variedades de polinização aberta BR-105 e BR-106, 
respectivamente, e 81 famílias S3 do composto CMS-
39. Todas as famílias  foram obtidas na UFLA,  
utilizando-se materiais originais. 

Para as famílias das populações BR-105 e BR-
106, foram utilizados látices simples 10X10, e para as 
famílias derivadas das população CMS-39, látices 
simples 9X9. Em cada local, as três populações foram 

avaliadas em dois experimentos distintos: o primeiro 
sem o emprego de N em cobertura e o segundo com 
o emprego de 80 kg/ha de N em cobertura, realizada 
no estádio de 4 a 6 folhas, de forma manual com 
sulfato de amônio. 

O plantio foi efetuado em novembro de 1997 em 
ambos os locais. As parcelas constituíram-se de uma 
linha de 3m, sem bordadura, espaçadas de 0,9m, com 
cinco plantas por metro linear após o desbaste, efetuado 
15 dias após a semeadura. 
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A adubação de semeadura, mecanizada e igual 
em todos os experimentos, foi colocada no sulco do 
plantio, na dosagem de 500 kg/ha de formulação 4-14-8 
de NPK. Demais tratos culturais foram os normalmente 
utilizados na cultura do milho na região. Avaliou-se o 
peso de espigas despalhadas por ocasião da colheita, 
corrigindo-se a umidade dos grãos para 13%. 

Em decorrência da perda de muitas parcelas e 
tratamentos em todos os experimentos, as análises de 
variâncias foram realizadas em blocos casualizados. 
Apenas as famílias comuns aos experimentos com e 
sem N em cobertura para cada população foram 
utilizadas nas análises. Dessa forma, foram avaliadas 
59 famílias da população BR-105, 67 famílias da 
população BR-106, e 37 famílias da população CMS-
39. As análises individuais de variância, conjunta dos 
níveis de N em cada local e conjunta das famílias nos 
dois níveis de N e nos dois locais, para cada população, 
foram realizadas de acordo com Vencovsky e Barriga 
(1992), considerando-se efeito aleatório para famílias e 
fixo para locais e níveis de N. Baseando-se nas 
esperanças matemáticas dos referidos modelos, foram 
obtidas as estimativas dos componentes de variância. 
Foram estimados para cada população as variâncias 
genéticas entre famílias ( σ G

2
), herdabilidades no 

sentido amplo (h2), variâncias das interações 

famílias x níveis de N ( σ GN
2

) e interação famílias x 
locais ( σ GL

2
), variância da interação tripla famílias 

x níveis de N x locais ( σ GNL
2

) e coeficientes de 
variação genético (CVg). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
De acordo com as análises conjuntas das 

famílias, incluindo os dois níveis de N e os dois 
locais, considerações similares podem ser feitas para 
as três populações (Tabela 2). Nas três populações, 
detectaram-se efeitos significativos com P < 0,01 
para as fontes principais de variação (famílias, 
locais e níveis de N), exceto para níveis de N na 
população CMS-39 (P < 0,05). Considerando-se as 
interações, famílias x locais foi significativa na 
população BR-105 (P < 0,05), e para a população 
BR-106, foram significativas (P < 0,01) as 
interações famílias x locais e níveis de N x locais. 
Nenhuma interação foi significativa para a 
população CMS-39. Portanto, infere-se que existe 
variabilidade entre as famílias nas três populações, 
as quais respondem de maneira consistente  à 
adubação  nitrogenada,  mas  não  à mudança do 
local de plantio, exceto as da CMS-39. 

 
TABELA 2 - Resumo das análises conjuntas de variância do caráter peso de espigas despalhadas, obtido na 
avaliação de famílias S3 da população BR-105, S2 da população BR-106 e famílias S3 da população CMS-39, 
incluindo os dois locais e dois níveis de N. 
 

BR-105  BR-106  CMS-39  Fontes de 

Variação GL QM  GL QM  GL QM  

  Blocos (NL) 4 2492957  4 189199  4 6636438  

  Níveis de N (N) 1 58533140 ** 1 48111387 ** 1 101712878 * 

  Locais (L) 1 94017193 ** 1 77071695 ** 1 113648407 ** 

  N x L 1 9598118  1 28153700 ** 1 1786881  

  Famílias (G) 58 17924918 ** 66 10640639 ** 36 57789076 ** 

  G x N 58 1856710  66 1474192  36 3304797  

  G x L 58 2255084 * 66 1962450 ** 36 2686830  

  G x N x L 58 1738411  66 1346605  36 4490191  

  Erro 232 1489242  264 1120340  144 3169559  

 

  CV (%)  23,2   25,0   26,9  
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*, **: Significativo a 5 e 1% de probabilidade pelo teste F, respectivamente. 
Quando se avaliam famílias, o primeiro 

questionamento que se faz é qual o número que deve 
ser avaliado para se representar uma população. As 
informações a esse respeito são escassas quando se 
utilizam famílias S2 ou S3. Pinto (1996) estudou o 
tamanho adequado da amostra para famílias S1 das 
populações BR-105 e BR-106 e verificou que em 
programas de seleção recorrente para o caráter peso de 
espigas despalhadas, o número ideal de famílias para as 
duas populações foi de 175, portanto, bem superior ao 
número de famílias avaliadas neste trabalho. Contudo, 
no caso de seleção de famílias visando à produção de 
híbridos de linhagens, o número de famílias avaliadas 
certamente não é relevante. 

Os coeficientes de variação experimental (CV) 
foram altos para as três populações. Entretanto, não há 
muita discrepância dos CV´s obtidos com os obtidos em 
outros trabalhos em que foram utilizadas famílias 
endogâmicas, (Elias, 1997; Pinto, 1996).  

Com relação aos locais, a produtividade média 
das famílias das três populações foram maiores em 
Lavras do que em Ijaci (Tabela 3).  

Como a semeadura foi realizada praticamente na 
mesma época, as diferenças nas produtividades podem 
ser atribuídas à fertilidade do solo. Em Lavras, o solo 
utilizado apresentava pH mais elevado e maiores teores 
de potássio, fósforo, magnésio, cálcio e matéria 
orgânica, que podem ter contribuído para um melhor 
desempenho da cultura. 

A resposta das três populações à adubação 
nitrogenada em cobertura corrobora com resultados 
obtidos em diversos trabalhos  (Ferreira,  1997;  
Pereira,  1997;  

 

Gallon, 1996). A magnitude média dessa resposta foi 
de 16,3%. Na Tabela 4 estão apresentadas as 15 
famílias mais produtivas das populações BR-105 e BR-
106 e as 10 mais produtivas da população CMS-39 na 
média geral, e as respectivas produtividades e 
classificações dessas famílias na média dos ambientes 
que receberam (N+) e não receberam (N-) nitrogênio 
em cobertura. Na população BR-105, apenas quatro das 
15 famílias mais produtivas na média geral (40, 56, 59 
e 29) não estavam entre as 15 mais produtivas em N+ e 
apenas três (22, 13, 4) não estavam entre as 15 mais 
produtivas em N-. Considerando-se as produtividades 
médias das 15 famílias em N+ e N-, a magnitude de 
resposta à adubação nitrogenada foi de 14%, sendo 
similar à resposta na média de todas as famílias e locais 
(14,3%).  

Para a população BR-106, apenas duas famílias 
das 15 mais produtivas na média geral (53 e 56) não 
estavam entre as 15 mais produtivas em N+ e apenas 
quatro (67, 14, 47 e 56) não estavam entre as mais 
produtivas em N-. A magnitude de resposta das 15 
famílias mais produtivas à adubação nitrogenada foi 
similar à resposta na média de todas as famílias e 
locais, sendo 15,8 e 15,2%, respectivamente. Para a 
população CMS-39, as 10 famílias mais produtivas na 
média geral coincidiram com as 10 mais produtivas em 
N+ e com 8 das 10 mais produtivas em N-, sendo as 
exceções as famílias 6 e 10. Considerando-se a 
produtividade das 10 famílias em N+ e N-, a 
magnitude de resposta à adubação nitrogenada em 
cobertura (15,9%) foi similar à resposta na média de 
todas as famílias e locais, ou seja, 19,4%. 
 

 
TABELA 3 - Produtividades de espigas despalhadas (kg/ha) das populações BR-105, BR-106 e CMS-39 nos 
diferentes ambientes. 
 

 População  
Ambientes 

BR-105 BR-106 CMS-39 

Lavras c/ N 5918 4684 7903 

Lavras s/ N 5499 4543 6575 

Média Lavras 5708 4613 7239 

Ijaci c/ N 5311 4384 6508 

Ijaci s/ N 4321 3327 5491 
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Média Ijaci 4816 3855 6000 

Média Geral 5262 4234 6619 
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TABELA 4 - Famílias de melhor desempenho na média geral para as três populações e suas respectivas 
produtividades (kg/ha) e classificações na média dos ambientes com nitrogênio (N+) e sem nitrogênio (N-) em 
cobertura. 
 

BR-105  BR-106  CMS-39 

Peso  (kg/ha)  Peso  (kg/ha)  Peso  (kg/ha) 
Famílias 

(N+) (N-)  
Famílias 

(N+) (N-)  
Famílias 

(N+) (N-) 

14 8093 (5) 8849 (1)  32 7959 (1) 7633 (1)  32 13653 (1) 12844 (1) 

28 8177 (3) 8397 (3)  31 6572 (4) 6999 (2)  7 13149 (2) 12254 (2) 

42 8100 (4) 8433 (2)  66 6678 (3) 5426 (5)  28 11310 (5) 10348 (3) 

10 9306 (1) 6508 (8)  65 6124 (9) 5762 (3)  27 12429 (3) 8456 (8) 

49 7313 (9) 7018 (4)  38 6317 (8) 5418 (6)  25 10186 (7) 10293 (4) 

51 7595 (8) 6187 (10)  25 5730 (11) 5555 (4)  24 11445 (4) 8811 (7) 

40 6918 (17) 6837 (5)  67 6743 (2) 4540 (23)  9 9835 (8) 9879 (5) 

17 7606 (7) 6056 (12)  15 6328 (7) 4840 (13)  17 9713 (9) 9656 (6) 

34 7286 (11) 6103 (11)  63 6372 (6) 4770 (15)  6 10832 (6) 6786 (11) 

22 8323 (2) 4995 (27)  14 6405 (5) 4715 (17)  10 8661 (10) 6604 (13) 

13 7802 (6) 5366 (24)  45 5602 (12) 5337 (8)     

56 6662 (18) 6499 (9)  53 5494 (16) 5142 (10)     

4 7299 (10) 5857 (16)  8 5548 (13) 4934 (12)     

59 6531 (19) 6571 (6)  47 5865 (10) 4396 (25)     

29 6921 (16) 6037 (13)  56 5208 (21) 4753 (16)     

 

Um aspecto que chama a atenção é o 
comportamento das famílias nos ambientes com e sem 
nitrogênio em cobertura. Como já comentado e 
apresentado na Tabela 4, houve uma considerável 
coincidência entre as famílias mais produtivas na 
média geral com as famílias mais produtivas na média 
dos ambientes que receberam e não receberam 
adubação nitrogenada em cobertura. De acordo com 
Comstock e Moll (1963), espera-se que a interação 
genótipos x ambientes seja mais acentuada em tipos de 
famílias que liberam maior variabilidade. Por exemplo, 
esperar-se-ía maior magnitude dessa interação em 
famílias endógamas do que em famílias de meios-
irmãos 

As estimativas dos parâmetros genéticos para a 
população BR-105, referentes ao caráter peso de 
espigas despalhadas, corroboram a existência de 

variabilidade entre as famílias S3 dessa população 
(Tabela 5). A avaliação de variabilidade pela estimativa 
da variância genética é difícil, por causa da magnitude 
dos dados. Contudo, por meio do CVg, pode-se inferir 
que a liberação de variabilidade em relação à média nos 
diferentes ambientes foi aproximadamente constante, 
variando de 26,1% em Lavras sem N em cobertura a 
31,5% em Ijaci, também sem N em cobertura. Esse fato 
é reforçado pelas estimativas das h2 que também foram 
muito semelhantes, sendo a menor em Lavras na 
ausência de N (70%) e a maior em Ijaci na presença de 

N em cobertura (80%). As estimativas de σ GN
2

 e σ GL
2

 

em relação a σ G
2

 foram baixas, menores que 6,0%. A 

variância da interação tripla (σ GNL
2

=31146) 

correspondeu a 1,5% de σ G
2

. 
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Considerações similares podem ser feitas para a 
população BR-106 (Tabela 6). De acordo com as 
estimativas dos CVg´s, a liberação da variabilidade 
genética foi aproximadamente a mesma nos diversos 
ambientes. A menor estimativa (24,6%) foi obtida na 
presença de N em cobertura, e a maior (30,5%), na 
ausência de N, ambas em Ijaci. As estimativas das h2 
também foram semelhantes, variando de 66% em Ijaci 
com N em cobertura a 73% nos experimentos 

conduzidos em Lavras. As estimativas de σ GN
2

 e σ GL
2

 

em relação a σ G
2

 foram baixas, menores que 9,0%. A 

variância da interação tripla (σ GNL
2

=28283) 

correspondeu a 2,4% de σ G
2

. 
As estimativas dos parâmetros genéticos para a 

população CMS-39 encontram-se na Tabela 7. De 
acordo com as estimativas dos CVg´s, a liberação de 

variabilidade foi similar nos diversos ambientes. A 
menor estimativa foi em Lavras na presença de N em 
cobertura (37,4%). Como nas duas outras populações, a 
maior estimativa aconteceu em Ijaci na ausência de N 
em cobertura (45,8%). As estimativas das h2 das 
análises individuais também não diferiram muito entre 
si, variando de 77 a 86%. A estimativa da 
herdabilidade na análise conjunta foi bastante 

expressiva, 95%. As estimativas de σ GN
2

 em Ijaci e 

σ GL
2

 podem ser consideradas nulas, uma vez que 
foram negativas, possivelmente em conseqüência do erro 
experimental. A variância da interação tripla 

(σ GNL
2

=165079) correspondeu a 2,4% de σ G
2

. 

 
TABELA 5 - Estimativas de parâmetros genéticos  para o caráter peso de espigas despalhadas (kg/ha) da 
população BR-105. 
 

Parâmetros  

Ambientes  CVg (%) σ G
2  

 h2 (%) σ GN
2  σ σGN G

2 2/  (%) σ GL
2  σ σGL G

2 2/  (%) 

Com N/Lavras 28,2 2775401  77 - - - - 

Sem N/Lavras 26,1 2055504  70 - - - - 

Com N/Ijaci 28,1 2229774  80 - - - - 

Sem N/Ijaci 31,5 1848397  72 - - - - 

Conj. Lavras 26,5 2288109  84 127345 5,6 - - 

Conj. Ijaci 29,5 2012270  87 26815 1,3 - - 

Todos ambientes 27,2 2054460  92 45934 2,2 95730 4,7 

 
TABELA 6 - Estimativas de parâmetros genéticos para o caráter peso de espigas despalhadas (kg/ha) da população 
BR-106. 
 

Parâmetros  

Ambientes  CVg (%) σ G
2   h2 (%) σ GN

2  σ σGN G
2 2/  (%) σ GL

2  σ σGL G
2 2/ (%) 

Com N/Lavras 26,5 1539689  73 - - - - 

Sem N/Lavras 29,0 1734376  73 - - - - 

Com N/Ijaci 24,6 1116872  66 - - - - 

Sem N/Ijaci 30,5 1030321  71 - - - - 
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Conj. Lavras 27,0 1549314  84 87721 5,7 - - 

Conj. Ijaci 26,5 1041288  80 57309 5,5 - - 

Todos ambientes 25,8 1190037  89 44232 3,7 105263 8,8 

TABELA 7 - Estimativas de parâmetros genéticos para o caráter peso de espigas despalhadas (kg/ha) da população 
CMS-39. 
 

Parâmetros  

Ambientes  CVg (%) σ G
2   h2 (%) σ GN

2  σ σGN G
2 2/  (%) σ GL

2  σ σGL G
2 2/  (%) 

Com N/Lavras 37,4 8745504  86 - - - - 

Sem N/Lavras 37,9 6221917  77 - - - - 

Com N/Ijaci 39,2 6512590  81 - - - - 

Sem N/Ijaci 45,8 6316319  80 - - - - 

Conj. Lavras 36,6 7023930  90 459781 6,5 - - 

Conj. Ijaci 42,5 6510267  89 -95813 / - - 

Todos ambientes 39,5 6827440  95 16905 0,2 -60341 / 

 
As baixas proporções das variâncias das 

interações em relação à variância genética podem ser 
atribuídas a possíveis erros de amostragem, uma vez 
que poucas famílias de cada população foram avaliadas. 
Lima Neto (1994), avaliando famílias de meios-irmãos 
e irmãos germanos da população ESALQ-PB 4, 
encontrou um tamanho de 75 a 100 famílias em ambos 
os tipos de famílias para se estimar com precisão 
parâmetros genéticos associados ao caráter peso de 
espigas despalhadas.  

A ausência de interação é um aspecto 
importante, uma vez que essa não somente interfere na 
recomendação de cultivares, como dificulta o trabalho 
do melhorista na identificação de famílias superiores 
(Ramalho, Santos e Zimmermann, 1993). A interação 
famílias x níveis de N x locais foi não-significativa para 
as três populações, indicando que não houve um 
comportamento específico das famílias a uma 
determinada combinação local x nível de N.  

Em cada local, a diferença entre as 
herdabilidades para os ambientes que receberam e não 
receberam nitrogênio em cobertura foi sempre inferior 
a 11% do valor da maior estimativa para as três 
populações. Esse valor está bem abaixo daquele 
encontrado por  Banziger, Bétran e Lafitte (1997), que 

foi de 29%. Considerando-se a herdabilidade na média 
dos ambientes, as estimativas das três populações foram 
superiores a 85%. Esse valor não difere muito do 
encontrado na literatura  quando  se  utilizam  famílias 
endogâmicas (Lamkey e Hallauer, 1987; Pinto, 1996; 
Elias, 1997). 

Os coeficientes de correlação genética entre o 
desempenho médio das famílias nos diferentes 
ambientes (combinação local x nível de N) para as três 
populações são apresentados na Tabela 8. As altas 
estimativas encontradas ratificam as baixas magnitudes 
encontradas para as variâncias das interações em 
relação às variâncias genéticas entre famílias, bem 
como a semelhança entre as estimativas dos 
parâmetros genéticos nos diferentes ambientes para 
as três populações. Por exemplo, para a população 
BR-105, a menor correlação foi entre os 
experimentos conduzidos na presença de N em 
Lavras e ausência de N em Ijaci (0,80), e a maior, 
entre os experimentos conduzidos em Ijaci (0,98). 
Para a população BR-106, a maior estimativa foi 
entre os experimentos que receberam N em 
cobertura em Lavras e Ijaci (0,94), e a menor, entre 
o experimento que recebeu N em cobertura em 
Lavras e o que não o recebeu em Ijaci (0,65). Já para 
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a população CMS-39, a menor correlação aconteceu 
entre os experimentos conduzidos em Lavras (0,89), 
e a maior entre os experimentos conduzidos em Ijaci 
(1,03). 

Fica evidente que em programas cujo objetivo é 
a obtenção de linhagens, a avaliação das famílias 

endogâmicas nas etapas intermediárias é necessária 
para se obter maior sucesso. Contudo, deve-se estar 
atento para a precisão experimental, uma vez que essa 
pode ser o fator decisivo para se identificar as famílias 
superiores e, conseqüentemente, obter sucesso ou 
fracasso em um programa de melhoramento. 

TABELA 8 - Correlações genéticas entre médias do peso de espigas despalhadas das populações BR-105, BR-106 
e CMS-39 obtidas nos experimentos conduzidos em Lavras e Ijaci na ausência e presença de nitrogênio. 
 

 BR-105 BR-106 CMS-39 

Lavras c/ N - Lavras s/ N 0,90 0,89 0,89 

Lavras c/ N - Ijaci c/ N 0,87 0,94 0,96 

Lavras c/ N - Ijaci s/ N 0,80 0,65 1,03 

Lavras s/ N - Ijaci c/ N 0,97 0,92 1,01 

Lavras s/ N - Ijaci s/ N 0,92 0,71 0,99 

Ijaci c/ N - Ijaci s/ N 0,98 0,90 1,03 

 

CONCLUSÕES 
 

a) Constatou-se ampla variabilidade genética 
entre as famílias avaliadas, evidenciando a possibilidade de 
seleção de famílias com maior potencial produtivo. 

b) Considerando-se as três populações, a 
ausência de interação famílias x níveis de nitrogênio, 
associada às altas estimativas das correlações genéticas 
entre o desempenho médio das famílias em alto e baixo 
nitrogênio (superior a 0,65), evidenciam que o 
comportamento das famílias foi coincidente nos dois 
níveis de nitrogênio utilizados. 
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